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o cultivo do cafeeiro no Estado do Pará
Ramundo Parente de Oliveira
1. INTRODUÇÃO
o Brasil é um dos maiores países produtores de ca
fé do mundo, sendo sua produção concentrada nas regiões
sul e centro oeste, onde são cultivadas, principalmen
te, variedades da espécie Coffea arábica. Nos últimos
anos, vem sendo incrementado o plantio de variedades da
espécie Coffea canephora, principalmente nas áreas quen
tes e baixas do Estado do Espírito Santo, onde é muit~
plantada a cultivar Conilon.
A abertura de novas fronteiras agrícolas na Amazô
nia, proporcionou a vinda de agricultores de regioes
produtoras de café, que implantaram a cultura com rela
tivo sucesso. No Estado do Pará, a região de influênci~
da Rodovia Transamazônica, no trecho compreendido entre
Altamira e Itaituba, a área plantada com café vem aumen
tando consideravelmente a cada ano, com a utilização d~
cultivar Conilon, introduzida por agricultores capix-ª
bas, principalmente a área compreendida entre os km 70
e 220 do trecho referido, onde se encontram as maiores
manchas de solo do tipo Terra Roxa Estruturada. Informa
ções divulgadas pela EMATER-PARÁ dão conta que, jé ~m
1986, existiam cerca de 5 milhões de pés de café planta
dos, sendo que mais ou menos 95% da cultivar Conilon ~
o restante de cultivares da espécie Coffea arábica, pri~
cipalmente a variedade Typica, sendo que alguns produt~
res possuem pequenas áreas cultivadas com as variedades
Mundo Novo, Sumatra e BOllrbon.
1Eng9 AgrQ Msc. pesquisador da EMBRAPA-UEPAE de Belém
Caixa Postal 130 - CEP 66240 -_Belém-Pará.
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2. CLIMA E SOLO
O café robusta, como é conhecida a espécie C. cane
phora, é originado de regiões equatoriais baixas, que~
tes e úmidas da~bacia do_Congo na ÁfricaL p~rtant~ apr~sentando condiçoes favoraveis de adaptaçao a regiao ama
zõnica, onde vem se desenvolvendo muito bem em diversas
áreas, como por exemplo em Rondõnia, onde já existem
mais de 40 milhões de pés plantados.
Com relação aos fatores climáticos o café robusta
se adapta bem em areas com temperaturas médias anuais
entre 220C e 26°C, déficit hídrico anual menor que 200
mm, tolerando déficit entre 200-400 mm anuais, desenvol
vendo-se bem em áreas de clima Ami (de Kl::Ippen). -
Devem ser evitados solos rasos e mal drenados ou
com adensamento sub-superficiais. As áreas de Terra Ro
xa Estruturada são as que mais se prestam ao plantio de
café, podendo também ser utilizadas as áreas de solos
mistos (Latossolo Vermelho e Latossolo Amarelo).
3. PREPARO DA ÁREA
:g feito tradicionalmente através de broca, derruba,
queima e coivara. ~ interessante ressaltar que, após a
derruba, deve ser feito um rebaixamento dos ramos para
facilitár e melhorar a queima, reduzindo os trabalhos
da coivara.
Caso o produtor tenha condições de executar, é re
comendável o destocamento da área para melhor aproveita
mento da mesma e facilitar os trabalhos de limpeza (r~
çagens), que poderão ser feitos com auxílio de micrc tra
tores.
3.1 Práticas de conservação do solo
Devem ser construídos sulcos~. ao lado leiras, em
curvas de nível. distanciados de acordo com a declivida
de do solo, como seguem:
Declive da area(%)
Dist~ncia entre cor
dões em nível (m) -
0-4
5 - 8
9 - 12
13 - 15
Mais de 15
40
30
20
15
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Quando o declive é maior que 15% não é recomendá
vel o plantio de café sem outras práticas mais controla
doras da erosão dQ solo.
4. SEMENTES
~ fundamental para qualquer cultura a ser implanta
da via semente a seleção das plantas que fornecerão as
sementes para o plantio, e a cultura do café não foge
desta regra, principalmente quando forem utilizadas cul
tivares de café robusta, em que a fecundação é cruzada~
Para tanto devem ser selecionadas plantas de lavouras
bem uniformes, de uma única cultivar, livres de doenças
~ ataque de pragas, bem desenvolvidas e de boa produt!
vidade. As sementes devem ser provenientes de frutos
grandes e maduros.
4.1 Cultivares recomendadas
A cultivar mais recomendada na regiao é a Conilon
(Coffea canephora), que também vem se destacando em pro
dutividade, bom desenvolvimento e resistência a pragas;
doenças nas pesquisas desenvolvidas pela EMBRAPA na Tran
samazônica e, portanto, é a cultivar recomendada par~
plantio. A produção de Conilon é tradicionalmente utili
zada na indústria de café solúvel, sendo pequena part;
torrada e moída em mistura com o café arablca,.para co~
sumo interno.
A cultivar Mundo Novo (Coffea arábica), vem sendo
plantada em peq~enas áreas da região com relativo suce~
SOe Seu cultivo deverá ser feito sempre com sombreame~
to, pois ela sofre maiores danos ao seu desenvolvimento
e produtividade que a cultivar Conilon, quando cultiva
da a pleno sol.
Na Tabela 1 são mostrados resultados obtidos com
cultivares de café nos experimentos conduzidos pela
EMBRAPA na Rodovia Transamazônica. Algumas cultivares
recentemente introduzidas no Brasil tem-se apresentado
promissoras, mas depende de mais observações para con
firmar seus desempenhos e serem recomendadas para pla~
tio. -
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4.2 Preparo das sementes
Os frutos depois de colhidos devem ser despolpa
dos, lavados e, se possível, colocados logo para germ!
nar. Caso não seja possível, colocar para secar à som
bra até 15%"de umidade e conservar em recipientes herme
ticamente fechados (vidros ou latas com suas respecti
vas tampas). Sementes assim armazenadas começam a perde~
o poder germinativo após quatro meses. Também podem ser
armazenadas em sacos de aniagem, quando se mantem viá
veis até dois meses.
TABELA 1: Produtividades médias anuais de cultiva-
res de café (kg/ha de café cereja) obti
das em Altamira-PA. 1985-87.
Cultivares Sombreado Pleno Sol1985 1986 1987 Média 1985 1986 1987 Média
Tipo arábica
1-UFV 3397-Cavimor 3710 2650 4043 3468 391 6 23 140
2-UFV 3869-Catimor 3102 1928 4610 3213 367 156 289 271
3-UFV 943-Catimor 1190 3248 2535 2324 584 375 515 491
4-UFV 1509-Catimor 2446 2026 2854 2442 644 13 394 350
5-UFV 1358-Catimor 2433 1123 2617 2058 1590 617 1851 1353
6-UFV 961-Sanchimor 1795 1691 2651 2046 98 18 416 177
7-UFV 2144-Catual Vermelho 2183 126 2836 1715 465 11 O 159
8-UFV 2246-Catual Amarelo 1480 13 J82 758 354 58 395 269
9-UFV 2150-Mundo Novo 3238 2409 997 2214 52 3 1624 560
Tipo Robusta
1-EPN271-31-Chalotti 4394 4838 4472 4568 3581 578 2726 2295
2-EPN 271-52-Chalotti 5421 3319 2555 3765 1172 161 1830 1054
3-EPN 272-78-Chalotti 4113 2871 3635 3540 - - - -
4-EPN 275-19-Uganda 2904 1270 2072 2082 1890 19 1558 1156
5-EPN 277- 2-Guarini 4051 2096 3068 3072 - - - -
6-EPN 278-11-Robusta 2362 2954 2778 2398 433 O 185 206
7-Conilon 51Cjil1914 4047 2720 2958 974 4305 2746
4.3 Necessidades de sementes para cultivo de um hectare
Utilizando o espaçamento recomendado de 4,Om x 2,5m,
são necessárias 1000 mudas para plantar um hectare de c~
fé. Levando-se em conta que 1 kg de sementes secas con
tém de 5000-6000 sementes, que quando semeadas logo após
8
serem preparadas, seu poder germinativo está em torno de
80%, que se deve colocar 2 sementes/saco plástico e pr~
duzir 20% a mais de mudas (1200 mudas) para efeito de
seleção e replantio, são necessárias de 500 -600 g de
sementes secas para produção de mudas para 1 ha..
5. PRODUÇÃO DAS MUDAS
As sementes podem ser colocadas a germinar em se
menteiras e depois repicadas para sacos plásticos, po
rém não é o melhor processo, pois necessita de mão-de=
obra especializada para a operação de repicagem, tarefa
muito delicada. ~ recomendável que o semeio seja feito
diretamente em sacos plásticos pretos de dimensões de
11 em x 20 em, com 30-36 furos da metade para baixo, a
fim de permitir a drenagem do excesso de água. As seme~
tes germinam dentro de 35 a 45 dias. O material para en
chimento do saco plástico deve ser constituído de 7 par
tes de terra e 3 de esterco de curral curtido, devendo ~
mistura ser peneirada antes de ser colocada nos sacos.
Para cada m3 da mistura (1000 1), adicionar 2,5 kg de su
perfosfato simples e 0,5 kg de cloreto de potássio.
5.1 Viveiro para as mudas
O viveiro deverá ser confeccionado de material de
baixO custo e de fácil obtenção, localizado próximo a
água, mas não em local encharcado (baixadas úmidas), o
mais próximo possível da área onde será feito o plantio
definitivo e longe do trânsito de animais e pessoas. Po
derá ter cobertura alta, 2 m acima do solo, permitindo
a passagem de pessoas e cobrindo todo o viveiro, ou po
derá ter cobertura baixa - 70 a 80 em do solo - cobrindo
individualmente cada canteiro composto pelos sacos plá~
ticos, tendo a largura um pouco maior da dos canteiros.
A cobertura deverá fornecer 50% de sombra, no sentido
norte-sul, cortando o caminhamento do sol. Os canteiros
deverão ter de 1,00-1,20 m de largura com ruas de 0,60 m.
O comprimento será de acordo com a necessidade e forma
do viveiro. Nestas condições são arrumados cerca de 90
sacos/m2 de canteiro.
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5.2 Semeadura
Devem ser colocadas duas sementes/saco plástico
(recentemente despolpadas ou, se secas, que tenham fica
do embebidas em água durante 1 ou 2 dias), bem juntas e
cobertas com palha de arroz ou areia, com 1 cm de espes
sura. Germinando as duas sementes, uma das mudas pode
ser retirada e colocada em outro saco que tenha havido
falha de germinação~
5.3 Tratos culturais
As mudas devem receber regas periódicas a fim de
crescerem normalmente. A partir do quinto par de folhas
iniciar a aclimatação, retirando gradualmente a cobertu
ra do viveiro, até que, nos últimos 30 dias antes do
plantio definitivo, elas fiquem a pleno sol (já no perío
do chuvoso). -
Caso o desenvolvimento das mudas tenha sofrido aI
gum atraso, devem ser feitas regas quinzenais da mistu
ra de 30g de sulfato de amônio (20% de N) ou outro adu
bo nitrogenado em 10 litros de água, que dá para regar
200 mudas, a partir do 2Q par de folhas. ~ importante
regar somente com água logo após a aplicação da mistura,
para evitar queima das plantas.
5.4 Pragas e doenças das mudas
A seguir são apresentadas as principais pragas e
doenças e seus respectivos ~ontroles:
Pragas ou doenças Agente causal Sintomas Controle
1 - Bicho Mineiro Perileucoptera Folhas com gaLe- Pulverizar as mudas
coffeella rias entre as fa- comEarathion a 5%,
ces inc usive a cobertu
ra e laterais do vT
veiro. -
2 - Insetos corta Grilo, Paquí.nhal Plantas corta- Apl í.caçao de diazi
dores - Besouro etc. das non a 1-1 5% -
3 -Tombamentoou Risoctonia Lesoes na regiao Evitar excesso de .
risoctoniose solani do colo da~lan.- sombra e umidade.
ta comapo r ec r> Pulve r í zaj- com fun-
mento dos teci- gicidas cupricosJ,
dos e pos terior cominte.rvalos~ e
tombamento 20-30 dlas ate o
transplantio
4 - Mancha do olho Cercospora Manchas nas fo- O mesmo para o
par do , cercos- coffeae Lhasquando o at~ tombamento
porl0se ou que e severo cau-
olho de pomba sa o desfolhamen-
to
10
6. PLANTIO
~ importante salientar que estudos conduzidos pela
UEPAE de Belém têm demonstrado o efeito benéfico do som
breamento na cultura do café principalmente para as cul
tivâtes da espécie Coffea arábica. A·~insolação na região
amazônica é intensa e prolongada dutante várias horas/
dia e perdura ao longo de quase o ano todo. Ela age di
retamente sobre as plantas e aumenta a temperatura do s~
10, tornando o ambiente desfavorável ao melhor desenvo!
vimento da cultura. Por isso é recomendado que o plantio
de café na região seja feito sob sombreamento, que e
constituído de dois tipos:
- Sombreamento provisório - constituído do plantio de ba
naneiras.
Sombreamento definitivo - cons t í.ut Ido do plantio de in
gazeiros.
o sombreamento provisório deverá ser retirado gr~
dualmente a partir do terceiro ano após o plantio.
Alguns produtores da Transamazônica já estão utili
zando áreas plantadas com seringueiras para consorciar
com a cultura do café, em um sistema que trará bons re
sultados a esses produtores.
6.1 Sistema de plantio
No sistema de plantio sombreado devem ser usados
os seguintes espaçamentos:
- café: 4,Om x 2,5m
- banana: 8,Om x 2,5m
ingá: 16,Om x 20,Om com uma planta no meio (ver
desenho esquematizado na Fig. 1).
Opiqueteamento para localização das covas deverá
ser feito, primeiramente, para o café, pois os demais
são consequência do primeiro, bastando cruzar barbantes
ou varas retas para marcar as covas para banana e ingá.
Na Fig. 1 é representado, esquema t í.cament e, como fi
cara no c~m~o o arranjo das plantas.
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FI G. 1 - Esquema de plantio de café com sombreomento.
6.2 Abertura das covas
O preparo da cova é muito importante par a o bom de
senvolvimento 'das plantas emgeral, e cuidadso especiai-;
devem ser tomados para a sua confecção. Deverá ter dimen
seosmínimas de O,40mx O,40mx O,40m separando-se a terra
mais escura (primeiros 20 cm) da terra mais clara (20cm
mais ao fundo da voca). Deverão ser misturados pelo menos
10 litros de esterco de curral curtido à terra mais escu
ra, bem como 500 g de calcário dolomítico, juntamente
com a adubação química recomendada pela análise de solo
da area onde vai ser implantada a cultura. Esta mistrua
deverá ser colocada na parte inferior da cova, e ores
tante desta, enchida com terra '1neis clara •.
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A adubação na cova deve seguir as dosagens recomen
dadas abiaxo, em gramas/cova:
Teores de nutrientes na análise de soloNutrientes M~dioBaixo Alto
P20S 90 60 30
K20' 30 20 10
6.3 Plantio das mudas
° plantio dev~rá ser fieto começando pelas plantas
de sombreamento (banana e ingá), logo no início do período
chuvoso, normalmente no mês de dezembro. As mudas de ca.. . - .. ., -fe deverao ser plantadas ja em pleno perlodo chuvoso,
que na região corresponde aos meses de janeiro-março,
quando terão seis ou mais meses de idade e deverão ter
6 ou mais pares d.efolhas, apóe s terem sido aclimatadas à
condição de pleno sol, com a retirada gradual de cobe rtu
ra do viveiro começando quando as mudas apresentarem o s~
gundo par de folhas maduras, devendo estar enstas condi
ções pelo menos 30 dias antes do plantio. ° produtor nã~
pode esquecer de retirar o saco plástico antes do plan
tio e caso cocorra de as raízes estarem enoveladas n~
fundo do saco plástico, deverá ser cortada de 1 a 2 em
do substrato do fundo, para eliminação destas raízes.
Logo após o plantio deverá ser feita uma cobertura do
solo em volta da muda com algum material vegetal (palha,
capim, casca de arroz, serragem etc) para reduzir a tem
peratura do solo e evitar perda de agua.
7. ADUBAÇÃO
As adubações, para qualquer cultura devem ser fei
tas de acordo com a análise de solo e a quantidade de
nutrientes retirada do solo pelas plantas, portanto, ~
fundamental que os produtores colham amostras de solo
da área onde está ou será implantada a cultura do caf~,
para um perfeita recomendação da adubação. De maneira
geral, são apresentados a seguir, informações sobre as
quantidades de nutrientes a serem colocadas à dispos~
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ção das plantas, de acordo como teor dos mesmos no solo:
RECOMENDAÇÃO DE ADUBAÇÃO (N, P205' K20 e B)
NA FORMAÇÃO DE CAFEEIROS EM g/COVA
Nutrientes Teores de nutrientes na análise de soloBaixo Médio Alto
1Q ano após o plantio
N 35 35 35
K20 45 30 15
B 1,5 1,5 1,5
2Q ano apos o plantio
N 60 60 60
P205 30 20 10
K20 90 60 30
B 2 2 2
3Q ano apos o plantio
N 100 100 100
P205 45 30 15
K20 140 100 60
B 3,5 3,5 3,5
A ~artir do 4Q ano após o plantio
(ja na fase de produção do café)
N 120 120 120
P205 60 46 30
K20 180 140 100
B 3,5 3,5 3,5
N=Nitrogênio, P20S=Fósforo, K20=Potássio e B=Boro
Como fonte de nitrogênio deve dar-se preferência
ao sulfato de amônio, pois além de ter 21% de N em seu
conteúdo, apresenta um teor de enxofre de 24%.
Caso seja usado outro adubo nitrogenado, dar prefe
rência ao superfosfato simples. que também contém enxo
fre. Os adubos nitrogenados e potássicos deverão ser
aplicados em quatro parcelas, distribuídos no período
chuvoso. ° fósforo poderá ser aplicado de uma única vez,
junto com a primeira parcela de nitrogênio e potássio.
Os adubos devem ser aplicados em cobertura na prQ
jeção da copa do cafeeiro e incorporado ao solo através
de uma escarificação com ancinho, melhorando a eficiên
cia da adubação.
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8. TRATOS CULTURAIS
8.1 Sistemas de poda
Nas lavouras de café Conilon um problema se apre
senta mais sério que em lavouras de café Arábica é õ
"fechamento dos cafezais" - também chamado de auto-som
breamento ou derramagem da saia, causado pelo desenvol
vimento de muitos ramos, que pelo efeito da carga, pen
dem para o meio das ruas, o que causa redução da prod~
ção, propicia condições favoráveis à proliferação da
broca do café e dificulta os demais tratos culturais.
Algumas práticas preventivas ajudam a evitar o problema,
como o uso de espaçamento correto, a desbrota do exces
so de ramos e uma adubação adequada. Quando essas medi
das não são tomadas e o problema ocorre, a solução é
usar a poda como remédio. As podas são agrupadas em
três categorias: podas superficiais, decote e recepa.
8.1.1 Podas superficiais
Estas são úteis no início do fechamento da copa e
consistem em eliminar os ramos que pendem para o meio da
rua, logo após a colheita. O corte deve ser feito a uma
altura de 1,50m, surgindo novas brotações logo abaixo
do local do corte, que ajudam a manter os outros ramos
eretos. Quando feitas anualmente e na época certa, adiam
o fechamento da lavoura.
8.1. 2 Decote
O decote ou poda alta é feito à altura de 1,70m do
solo, eliminando-se a parte superior da planta, isto é,
os ramos ponteiros, devendo ser mantidos nesta altura
com desbrotas cosntantes. ~ feito no período após o CQ
lheita, de rpeferência depois de uma grande safra ou na
previsão de uma colheita pequena no ano seguinte. Usa-
se sen;ote de poda, tesoura de poda ou foice. No emprego
deste ultimo instrumento, cortar de baixo para cima a
fim de não lascar os ramos.
8.1. 3 Recepa
A recepagem, também chamada de poda biaxa ou de r~
novação, é feita eliminando todos os ramos, a uma alty
ta de 40 cm do solo e é recomendada para lavouras onde o
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fechamento está bastante avançado e a vegetação da parte
inferior já foi bastante prejudicada pela derramagem da
saia. Como no decote, também é feita, logo após a co
lheita e depois de grande produções bu na previsão de
uma pequena safra.
Existem vários esquemas para se {azer arecepa, que
dependem de alguns fatores, como: estagio de fechamen
to, espaçamento entre plantas, estado da lavoura, tamã
nho do cafezal, existência àu não de outras áreas com
café na propriedade e ocorrência de seca demorada.
De maneira geral os esquemas mais recomendáveis são:
a) recepar todas as ruas de um talhão;
b) recepar apenas a metade das ruas, alternadamente (uma
rua sim, outra não), fazendo a poda em duas etapas,
sendo a segunda 4-5 anos após a primeira e
c) recepa d~ 1/3 das ruas de cada vez, concluindo a p~
da em três etapas, com intervalos de 2-3 anos entre
uma etapa e outra, conforme Fig. 2.
Primeiro etapa
Segunda etapa: (2-3 anos após à primeira)
I
Terceira e topa: (2 -3 anos após à segunda)
• • • 8 . I •
085: O desenho represento os linhos de café vistas de frente.
FIG. 2 - R ece po de cofez o I em 3 e topos.
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Na recepagem o corte deverá ser em bizel (inclin~
do), de baixo para cima, usando serrotes de poda, traç~
dor, machados, foices ou moto-serras. ~ conveniente pri
meiro desgalhar a planta antes de recepar. Os ramos de
verão ser enleirados no terreno, acompanhando as curvas
de nível.
Após a recepagem é importante a condução dos bro
'Ttos novos, devendo ficar os ramos mais vigorosos, em nu
mero de 4-6/cova, mantidos com desbrocas periódicas.
8.2 Roçagem e coroamento
Para as condições climáticas da região amazônica,
onde ocorre um período de intensas chuvas (inverno) e
outro com forte insolação e calor (verão), é recomen9á
velo uso de roçagens periódicas; acompanhadas do coroa
mento em volta das plantas (para aplicação das aduba
ções). Esta tarefa pode ser feita, normalmente, com o uso
de terçados ou com roçadeiras de tração animal ou mecâ
nica. Também pode utilizar-se herbicidas ou combinações
deles, de preferência durante o inverno, tendo-se o'cui
dado de escolher um dia apropriado para aplicação, pois
uma chuva logo após a mesma, diminui muito a ação do
herbicida. Uma combinação que tem dado bons resultados
em áreas de solo com textura pesada (barrento) é diuron
+ paraquat (1,5 kg/ha +'2,0 kg/ha, respectivamente) de
vendo ser feita uma aplicação logo no início das chuvas
e outra 60 dias após a primeira. Durante o verão o con
trole das ervas daninha deverá ser feito some~te com ro
çagens, a fim de manter o solo sempre coberto.
O agricultor poderá consorciar o cafeeiro com
turas de ciclo anual (milho, arroz, feijão etc)•••
a formação da lavoura, e neste 'caso a recomendação
o controle de ervas daninhas, deverá ser de acordo
a cultura consorciada.
cul
at~
para
com
8.3 Controle de pragas e doenças
Duas pragas tem prejudicado o café na região: o bi
cho mineiro (Perileucoptera coffeella) broca do cafe
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(Hypothenemus hampei).
o ataque do bicho mineiro é ma í s intenso no perí~
do seco, quando as folhas chegam a cair acentuadamente,
mas pode ocorrer em outras épocas do ano. Seu controle é
feito com duas aplicações de inseticidas, sendo uma
quando começa a aumentar a infestação (normalmente agos
to-setembro) e outra 30 dias após. Podem ser usados in
seticidas à hase de diazinon,'dicrothopos, fenthion, m~
til parathion ou trichlorfon.
A broca do café é, no momento, a praga que mais
prejuízos tem causado aos produtores de café na Transa
mazônica. Ela fura os grãos prejudicando o tipo e p:so
dos mesmos. Como ela depende exclusivamente dos graos
de crnfepaza.vLvez; o primeiro passo para evitar o seu ataque
é uma colheita bem feita, sem deixar frutos na planta
ou no chão, começando pelos locias mais infestados e
eliminando os cafeeiros não explorados comercialmente.
Para saber quando combater a broca, devem ser esc~
lhidos vários pés de café bem espalhados na lavoura, co
lher destes pés um punhado de grãos de café, misturar
todos os grãos, separar 100 grãos e contar quantos es
tão atacados pelas brocas. Se forem encontrados cinco
ou mais grãos atacados, deve ser feito o combate com
aplicação de um inseticida à base de endosulfan (2 li
trosfhectare).
Ainda não se tem informação sobre a ocorrência de
alguma doença do café no Estado do Pará, em escala preo
cupante. Mas se deve estar alerta para a "ferrugem" do
cafeeiro, causada pelo fungo Hemileia vastatrix que
ataca as folhas do café, onde produz manchas amarelas
na parte de cima e tem um pó cor de laranja na parte de
baixo 'das mesmas, que são os esporas (sementes) do fu~
go. Esses esporas se espalham facilmente por meio das
chuvas, pelos homens, insetos e outros animais, passan
do de um cafezal para outro, causando sérios prejuízos
às lavouras de café.
Para combater esta doença devem ser aplicados fun
gicidas à base de cobre, como: calda bordalesa, óxido
cuproso, oxicloreto de cobre e hidróxido de cobre. Nor
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malmente esses fungicidas são encontrados nas concentra
ções de 35% e 50% de cobre. Devem ser utilizados nas
quantidades de 5-7 kg/ha ou por 1000 pés de café adul
to. são necessárias 3-5 aplicações/ano. A primeira de
ve ser feita no fim da época seca, bem próximo ao inI
cio das chuvas e as seguintes com intervalos de 30 dias.
A calda fungicida deve cobrir bem as duas faces da folha.
Se a lavoura de café só possuir alguns pés ataca
dos, deve ser feito o tratamento dos focos e de algumas
plantas em volta. É importante combater a ferrugem logo
no início do ataque. Em cafezais muito fechados, com
pouca produção, deve ser feita a recepa.
9. COLHEITA E BENEFICIAMENTO
Normalmente a colheita se inicia em junho e se es
tende até agosto para as lavouras implantadas aolong~
da rodovia Transamazônica, praticamente já no período
mais seco, o que facilita a secàgem dos grãos.
As fases de colheita no café são derriça, abanação
e repasse, ou seja, catação dos frutos que porventura
caírem no chão ou continuarem presos na árvore. Esta
última fase é de grande importância na redução da infe~
tação pela broca do café nas próximas safras. A derriça
poderá ser feita em pano ou em peneira.
A derriça deverá ser feita em duas etapas em cada
ramo produtivo. Primeiro é derriçado a metade. do ramo
mais próxima do tronco, que amadurece mais cedo, e, uma
a duas semanas depois, é colhida a outra metade (entr~
midade) do ramo, obtendo-se assim um produto de melhor
qualidade, com uma proporção maior de frutos maduros.
Na região de Altamira muitos produtores colhem
suas safras coletando os frutos com os dedos, apanhando
somente os grãos maduros, o que confere melhor qualid~
de ao produto.
O beneficiamento do café, a nível de propriedade,
consiste em colocar os grãos para secar em terreiros ci
mentados ou de chão batido, por ação do sol e do vento,
19
em camadas de 2-3 cm de altura. Conforme o café vai se
cando, pode aumentar-se a espessura das camadas. Para
conseguir uma secagem por igual, é necessário virar sem
pre as camadas de café. Obtem-se o produto seco em tor
no de 5-10 dias, quando é denominado de café em côco.
O café colhido mais verde deve ser mantido em cama
das mais grossas no terreiro, para secagem lenta.
Após obtido o café em côco, poderá ser feito um s~
gundo processo de beneficiamento que é o despolpamento
ou pilação dos grãos, dando o café pilado ou beneficia-
do.
10. RENDIMENTO
Uma lavoura conduzida segundo as técnicas recomen
dadas para o café, deverá produzir, nas condições da r~
gião de influência da Transamazônica, de 5000-6000 kg
de café cereja/ha a partir do quarto ano de plantio,
quando praticamente, a lavoura estabiliza sua produção.
O café em côco r~presenta cerca de 40% do café c~
reja e o café pilado ou beneficiado rende em torno de
60% do café em côco, o que leva à conclusão que, de ca
da 100 kg de café cereja, o produtor obtem mais ou me
nos 24 kg de café pilado.
11. COMERCIALIZAÇÃO
A cultura no Estado do Pará, como em toda região
amazônica, está sendo conduzida à revelia do Instituto
Brasileiro do Café (IBC1 órgão que controla o produto
em todo Brasil. Devido a este fato, o café nãà consta
das pautas de comercialização das Receitas Estaduais pa
efeito'de ICM, não está recebendo financiamento de ban
cos oficiais e nem é amperado por políticas de incenti
vos existentes para outras culturas e para o próprio ca
fé em outras regiões. Apesar disto tudo, a comercializa
ção do produto vem sendo f e í ta sem problemas na régião~
onde empresas como Café Rodeio, Café Universo e Comér
cio de Máquinas e Veículos (COMAVEL) mais o Sr. Aédios
Pereira do Rosário vêm adquirindo toda a produção obti
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,da pelos agricultores. A maior parte da safra é levada
para ser vendida no Espírito Santo. Outra parte é bene
ficiada e comercializada pelo Café Rodeio e Café Univer
so no estado do Pará,
'12. COEFICIENTES T~CNICOS (PARA 1 HECTARE)
Especificação Unidade ANOS DE PLANTIOde
medida -1 O 1 2 3 4
l-PRODUÇÃO DE MUDAS
- preparo do viveiro h/d 1 - - - - -
~ enchimento dos sacos plásticos h/d 1 - - - - -~ regas h/d 20' - - - - -
2-PREPARO DA ÁREA
- broca h/d 10 - - - - -- derruba com machado h/d 25 - - - - -
- rebaixamento h/d 5 - - - - -- queima e coivara h/d 10 - - - - -
- preparo de piquetes h/d 3 - - - - -- alinhamento e piqueteamento h/d 4 - - - - -
- coveamento h/d - 12 - - - -- enchimento de covas h/d - 9 - - - -
- plantio h/d - 15 - - - -
- replantio h/d - 1 - - - -
3 - TRATOS CULTURAIS
- roçagem h/d - 12 12 10 8 6
- coroamento h/d - 12 12 10 8 6
- aplicação de herbicidas h/d - 4 4 4 4 4
- aplicação de adubos h/d - - 10 10 10 10
- aplicação de inseticida (1) h/d - - - - - 2 \
4 - COLHEITA E BENEFICIAMENTO
- colheita h/d - - - - 15 30
- beneficiamento h/d - - - - 3 6
5-INSUMOS
- sacos plásticos mil 1,2 - - - - -
- sementes kg 0,5 - - - - -- esterco de gado t 0,5 10 - - - -
- calcário dolomftico (2) t - 0,5 - - - -- sulfato de amônio (3) kg - - 175 300 500 600
- superfosfato triplo (3) kg 3 135 - 45 70 100- cloreto de potássio (3) kg 1 35 50 100 170 240
- bórax (3) kg - - 5 6 10 100- inseticida (1) 1 - - - - - 2
- diuron kg - 3 3 3 3 3- paraquat 1 - 4 4 4 4 4
(1) - Recomendação para ocorrência de broca dos frutos.
(2) - Recomendação para adubação (cálcio + magnésio) na
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cova. Caso a análise confirme a necessidade de correção
do teor de alumínio e Ph, seguir recomendação do labora
tório de solo. -
(3) - As recomendações para as adubações feitas com ba
se em um solo que apresente teores médios de nutrLentesj
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